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OS POSITIVISTAS RELIGIOSOS BRASILEIROS E OS ANIMAIS (1902) 
 

BRAZILIAN RELIGIOUS POSITIVISTS AND ANIMALS (1902) 
 

Paulo Pezat 1 
 

A partir de sua fundação, em 1881, a Igreja e Apostolado Positivista do Brasil 
desenvolveu uma intensa atividade editorial visando difundir no país as obras de Auguste 
Comte (1798-1857), de Pierre Laffitte (1823-1903), de Jorge Lagarrigue (1854-1894) e de 
outros expoentes da Religião da Humanidade em âmbito mundial, além, é claro, de divulgar 
os escritos de autoria de Miguel Lemos (1854-1917) e de Raymundo Teixeira Mendes (1855-
1927), respectivamente o diretor e o vice-diretor da entidade2. 

Os temas abordados pelos positivistas ortodoxos brasileiros em suas publicações 
foram extremamente variados: da imigração chinesa à proposta de criação de uma 
universidade no Rio de Janeiro; da persistência da escravidão no Brasil à questão de seus 
limites com os países vizinhos; das formas de tratamento da loucura à previdência dos 
funcionários públicos; da obrigatoriedade do ensino à secularização dos cemitérios; da 
incorporação do proletariado na sociedade moderna à proposta de uma nova normatização 
da língua portuguesa; da defesa de um modelo republicano ditatorial à proteção das 
populações indígenas. Enfim, é difícil encontrar algum debate relevante travado pela opinião 
pública através dos veículos impressos e pelos parlamentares do Império e da Primeira 
República no Congresso Nacional no qual os adeptos brasileiros do positivismo religioso 
não tenham tentado interferir, propondo a adoção de propostas formuladas ou 
pretensamente inspiradas por Auguste Comte3. 

Dentre a infinidade de assuntos tratados pelos positivistas ortodoxos brasileiros 
em suas publicações ao longo dos primeiros anos da República, um, em especial, se destacou: 
a questão da saúde pública e a determinação das autoridades sanitárias da capital da República 
                                                        
1 Doutor em História pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul e professor do Departamento de História 
da Universidade Federal de Pelotas (paulo.pezat@gmail.com). 
2 A atividade editorial dos primeiros cinquenta anos de existência da entidade se acha condensada em 
APOSTOLADO POZITIVISTA DO BRAZIL. Catálogo das publicações. Rio de Janeiro: Igreja Pozitivista do 
Brazil, 1932. 
3 O Núcleo de Documentação Histórica da Universidade Federal de Pelotas dispõe em seu acervo de uma 
coleção substancial destas publicações, contabilizando 241 títulos publicados no Rio de Janeiro e em Porto 
Alegre ao longo da última década do Império e de toda a Primeira República, listados em PEZAT, Paulo. 
“Publicações da Igreja Positivista do Brasil pertencentes ao acervo do Núcleo de Documentação História da 
UFPel”. In: História em Revista (UFPel), Pelotas, v. 12-13, p. 249-265, 2007. 
 

mailto:(paulo.pezat@gmail.com).
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no sentido de que a população fosse obrigatoriamente vacinada contra a varíola4, o que 
acabou motivando, em novembro de 1904, a chamada “revolta da vacina”5. Tais publicações, 
em sua maioria, eram de autoria dos apóstolos positivistas Miguel Lemos e Raymundo 
Teixeira Mendes, bem como do confrade Joaquim Bagueira do Carmo Leal (1859-1942), 
médico militar que esteve no Rio Grande do Sul durante a Revolução Federalista 
acompanhando as forças do exército nacional que foram enviadas para lutar ao lado do 
governo castilhista contra os federalistas6. 

Embora os positivistas ortodoxos cultuassem a razão e a ciência, entendiam que 
o poder público não deveria impor como oficial determinada teoria. Na perspectiva deles, 
assim como não deveria haver uma religião oficial adotada pelo poder público – daí a crítica 
ao regime do padroado –, também não deveria existir uma ciência oficial, ficando a 
deliberação acerca de tais aspectos no âmbito da liberdade individual de escolha. Tal 
perspectiva, amparada em Auguste Comte, já vinha sendo defendida pelos positivistas 
religiosos brasileiros desde o final do período imperial, quando Teixeira Mendes publicou o 
folheto A liberdade espiritual e a vacinação obrigatória (1888). 

Ainda no tocante ao tema da saúde, outra interessante publicação da Igreja e 
Apostolado Positivista é o folheto Pozitivismo e vegetarismo (1902), de autoria de Miguel Lemos. 
No referido folheto, o então líder dos positivistas religiosos brasileiros assim indicava sua 
preocupação acerca do tema da alimentação: 

 
Levado a considerar especialmente o assunto, movido sobretudo pela 
comparação com outras religiões, e impressionado com o crecente movimento, 
tanto prático como sientífico, do vegetarismo modérno, não tardei em sentir de 
um módo irrezistível a superioridade moral de um regimen do qual fosse escluída 
toda espécie de carne, de maneira a suprimir totalmente o cruel sacrifício dos 
nóssos companheiros animais, tão alevantados pela nóssa doutrina7. 
 
 

Em seguida, na mesma publicação, Miguel Lemos relatou as tentativas que 
empreendeu no sentido de abolir o consumo de carne em sua alimentação nos anos de 1888, 
1892 e, finalmente, a partir de 9 de setembro de 1901, experiência essa que ainda estava em 
                                                        
4 Um conjunto de mais de quarenta folhetos positivistas sobre questões envolvendo o tema da saúde foi 
digitalizado e analisado em GILL, Lorena & PEZAT, Paulo (orgs.). As publicações dos positivistas religiosos brasileiros 
sobre questões médico-sanitárias (1885-1927). 1ª ed. Pelotas: Editora da UFPel, 2008. v. 1. 900p.  
5 Sobre o tema ver também SEVCENKO, Nicolau. A revolta da vacina – mentes insanas em corpos rebeldes. São Paulo: 
Brasiliense, 1984; e CARVALHO, José Murilo de. “Cidadãos ativos: a revolta da vacina”. In: ______. Os 
bestializados – o Rio de Janeiro e a República que não foi. São Paulo: Companhia das Letras, 1987, p. 91-139. 
6 Sobre Joaquim Bagueira Leal e sua passagem pelo Rio Grande do Sul, ver PEZAT, Paulo. “A revolução 
federalista na perspectiva de um médico positivista: cartas do Dr. Bagueira Leal a Miguel Lemos e a Teixeira 
Mendes. In: História em Revista (UFPel), Pelotas, v. 9, p. 135-173, 2003.  
7 LEMOS, Miguel. Pozitivismo e vegetarismo. Rio de Janeiro: Apostolado Pozitivista do Brazil, 1902 (folheto nº 
213). 
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curso no momento em que publicou o folheto em questão, destacando que percebia 
vantagens morais e físicas em consumir “alimentação vegetal, acompanhada ou não 
accessóriamente de óvos, leite e seus derivados” (LEMOS, 1902, p. 4). 

Não se sabe ao certo como terminou essa terceira tentativa de Miguel Lemos no 
sentido de desenvolver uma alimentação baseada sobretudo em vegetais, com a exclusão de 
carne de sua dieta. O certo é que em 11 de maio de 1903, na data do vigésimo-segundo 
aniversário de criação da entidade, ele se afastou da direção da Igreja Positivista do Brasil por 
motivo de saúde, embora só tenha vindo a falecer em 1917.  

Um outro folheto editado pelos positivistas religiosos brasileiros que se vincula 
com o tema do relacionamento entre humanos e outras espécies do reino animal é de autoria 
de Joaquim Bagueira Leal, que em agosto de 1902 publicou O Pozitivismo e os Animais – carta 
ao Dr. Eduardo Berdoe, editor do Zoophilist, de Londres, texto que mais abaixo será reproduzido. 

A referida publicação possui 12,2 cm de largura por 19 cm de altura e conta com 
16 páginas, sendo que as duas últimas apresentam títulos de outras publicações editadas pela 
Igreja Positivista do Brasil. O folheto foi impresso na tipografia existente no próprio Templo 
da Humanidade, sede da instituição, situado na rua Benjamin Constant nº 30 (atual nº 74), 
no bairro Glória, Rio de Janeiro. O preço para venda, indicado ao pé da capa, era de 500 réis. 

Trata-se da tradução feira pelo próprio Bagueira Leal da carta em francês que 
escreveu e enviou ao Dr. Edouard Collis Berdoe (1836-1916) em 14 de março de 1902 (ou 
14 de Aristóteles de 114, de acordo com o calendário positivista e conforme indicado entre 
parênteses logo após a referência à data do calendário gregoriano corrente). 

Médico formado pelo Royal London Hospital, o Dr. Berdoe foi um ativista 
contra a utilização em experimentos desenvolvidos em hospitais universitários de pacientes 
pobres que não tinham condições de pagar por tratamento privado. Mas o que despertou a 
atenção do Dr. Bagueira Leal foi a atuação do Dr. Berdoe na National Anti-Vivisection 
Society, entidade londrina criada em 1875 que combatia a utilização de animais em 
experimentos científicos nos quais os mesmos eram cortados ainda vivos para que se 
observasse o funcionamento dos órgãos corporais. O engajamento contra a vivissecção levou 
à criação da revista The Zoophilist, da qual o Dr. Berdoe se tornou editor e em cujo número 
de fevereiro de 1902 é feita menção à obra de Bagueira Leal intitulada O despotismo sanitário 
perante a medicina. No ano de 1903, Edward Berdoe publicou A catechism of vivisection8, embora 
nesta obra não seja feita menção à carta que Bagueira Leal lhe enviou em março de 1902 e 
nem às suas outras intervenções acerca do tema.   

A seguir transcrevo na íntegra a carta do médico militar do exército brasileiro 
Joaquim Bagueira Leal ao Dr. Berdoe, publicada sob o nº 212 no Catálogo das Publicações da 
Igreja Positivista do Brasil. A ortografia original foi respeitada9. 

                                                        
8 BERDOE, Edward. A catechism of vivisection – the whole controversy argued in all its details. London: Swan 
Sonnenschein & Co., 1903. 
9 Sobre a ortografia adotada pelos positivistas, ver os folhetos Ortografia positivista (nº 58) e La question de la reforme 
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N. 212 
APOSTOLADO POZITIVISTA DO BRAZIL 

O amor por princípio, e a órdem por baze; 
o progrésso por fim. 

Viver para ôutrem.                                                Viver às claras. 
__________ 

 
O Pozitivismo e os Animais 

 
Carta ao Dr. Eduardo Berdoe, 

Editor do Zoophilist, de Londres 
 

por  
 

Joaquim Bagueira Leal 
Major-Médico do Ezército Brazileiro 

 
__________ 

 
Rio de Janeiro 

Na séde central da Igreja Pozitivista do Brazil 
Templo da Humanidade 

30, rua Benjamin Constant, 30 
Agosto de 1902 

Ano CXIV da Revolução Franceza e XLVIII da Éra Normal 
____ 

 
Preço : 500 rs. 

 
 
 
 
 
 

                                                        
ortographique (nº 66), ambos de autoria de Miguel Lemos e publicados em 1888.  
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O POZITIVISMO E OS ANIMAIS 
 

Carta ao Dr. Eduardo Berdoe, editor do Zoophilist, de Londres 
 

(Traduzido do francês pelo autor) 
 

________________  
 
 

Rio de Janeiro, 17 de Aristóteles de 114 (14 de Março de 1902). 
 

Senhor.  
 

Venho agradecer-vos a notícia que tivéstes a bondade de dar sobre o meu opúsculo O 
desportismo sanitário perante a medicina, no número de Fevereiro deste ano do Zoophilist, p. 233. 
Disséstes a esse respeito que nenhuma objeção tinha eu aprezentado contra a vivissecção. É 
verdade que eu não me ocupei desse assunto de um módo preponderante, mas meu livro 
não está inteiramente desprovido de espressões condenatórias de tão ignóbil prática, como 
podeis ver na pág. 38, que contem este trecho: 
“Eles (os microbistas) dispõem aliás de um meio infalível de confundir os incrédulos: é 
provar que o bacilo produs a moléstia nos animais. Para isso eles cultivão os micróbios e 
injétão as culturas em animais pequeninos. Já temos dito quanto é difícil fazer diagnóstico 
no hômem; imagine-se agóra nesses pequenos organismos, principalmente aprezentando eles 
sempre os mesmos fenômenos depois das injeções (v. pág. 26). Éssa moléstia de sintomas, 
sempre os mesmos, eles châmão fébre amaréla, péste, varíola, confórme precisão. E não lhes 
ocórre que éla póssa ser produzida pelos líquidos da cultura e não pelos micro-organismos...” 
Em baixo da página disse eu em nóta: “O Pozitivismo condena as vivissecções e as 
esperiências em animais. Entre os que as condênão fóra do Pozitivismo sobresai o grande 
cirurgião Lawson-Tait, que fês disso uma questão capital de sua vida”. 
Confésso que éssas palavras são poucas e que esse grande assunto merecia muito mais. Numa 
edição franceza, que estou preparando, procurarei preencher ésta lacuna. 
Por agóra, apenas dezejo mostrar-vos a maneira por que o Pozitivismo encara os animais. 
Para isso nada mais farei do que transcrever alguns trechos de Augusto Comte a esse respeito; 
mas, como eles são numerózos, transcreverei sómente alguns dos mais característicos. 
Para os pozitivistas, o homem não difére dos outros animais sinão por um dezenvolvimento 
mais considerável das mesmas faculdades fízicas, intelectuais e morais. “Apezar dos 
preconceitos teológico-metafízicos que erígem éstas faculdades (a contemplação e a meditação) 
em privilégio esclusivo de nóssa raça, ambas ezístem cértamente, em graus divérsos de 
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inferioridade, na milhór parte do reino animal. Porquanto élas são aí, do mesmo módo que 
para nós, mais ou menos necessárias à vida pessoal, doméstica, e sobretudo social, não só 
nos carnívoros, mas tambem entre os herbívoros. As necessidades nutritivas, as relações 
sexuais, e os cuidados com os filhos, sucítão neles diáriamente muitas observações e 
reflessões, desconhecidas demais por nósso tolo orgulho. Néssas divérsas próvas habituais, 
muitos animais móstrão-se mais inventivos que a maiór parte dos letrados que os desdênhão, 
em nome de uma instrução que se reduz quázi sempre, segundo o grande Molière, a saber o 
que os outros disseram antes deles. Não é sómente pela ternura e pela corágem, mas tambem 
pela sagacidade e pela previdência, que uma desgraçada rapoza se móstra muitas vezes 
superior ao tropel aristocrático lançado contra éla.” (Augusto Comte, Politique Positive, I, 717). 
O Pozitivismo considéra como voluntária a parte que cabe aos animais na evolução humana. 
“Atribuímos sobretudo esse grande rezultado ao felis concurso da astúcia com a força, que 
nos submeteu primeiro cértos animais, cujos descendentes são hereditáriamente diciplinados. 
Óra, ésta apreciação banal, inspirada pela secura e pela ignorância monoteicas, não é menos 
frívola que ingrata. Éla esquéce que a associação fica eminentemente voluntária em toda 
espécie verdadeiramente útil; e que a aliança primitiva foi sempre devida principalmente aos 
costumes fraternais que o fetichismo fês prevalecer para com os animais. Basta reconhecer 
aqui que, si o cavalo e o cão quizéssem, mesmo hoje, subtrair-se à dominação humana, 
difícilmente poderíamos fazê-los voltar ao jugo. Por mais fórte razão, o livre assentimento 
destes eminentes aussiliares foi indispensável à sua primitiva domesticação. 
“Éssa precióza aliança, fonte real de nóssos principais sucéssos práticos, tanto militares como 
industriais, foi espontâneamente instituída pelos costumes fetíchicos, que são os mais 
próprios de todos para fazer as espécies sociáveis saboreárem a doçura e a utilidade de 
similhante união.” (Ibidem, III, 105.) 
Por conseguinte, a Religião da Humanidade não poderia deixar de estigmatizar com energia 
toda crueldade para com os animais. “Esses ministros inferiores da Humanidade serão 
tratados pela moral pozitiva de conformidade com os mesmos princípios por que são 
tratados os órgãos principais, apreciando sempre, alem do ofício efetivo, o valor próprio, 
fízico, intelectual, e sobretudo afetivo. A dedicação dos fórtes aos fracos déve estender-se 
até os menóres seres sucetíveis de simpatizar com as nóssas afeições e de concorrer para os 
nóssos trabalhos. Sem éssa plenitude normal, o sentimento moral não poderia adquirir, 
mesmo para conosco, toda a energia que o seu destino ordinário exige. Numa natureza tão 
dispósta como a nossa à preponderância do egoísmo, os  atos de crueldade e os hábitos de 
indiferença para com os animais nos espõem sempre a uma inteira desmoralização, como o 
presentírão dignamente nossos mais antigos instituïdores.” (Ibidem, I, 615.) 
Óra, entre éssas crueldades áchão-se as vivissecções, que merecerão de nósso Mestre uma 
condenação especial. “Não menos salutar ao espírito do que ao coração, a diciplina sintética 
(dos estudos) desviará de substituir abusivamente os animais aos hômens (nos estudos 
biológicos), o sacerdócio sociocrático devendo ser mais disposto que o sacerdócio teocrático 
a sempre fazer respeitar os nóssos aussiliares.” (Ibidem, IV, 225.) 
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As vivissecções constitúem o mais compléto ezercício do instinto destruidor. Para sentir todo 
o alcance désta consideração, convem recordar que se dezenvólve assim a crueldade, a 
indiferença pelos sofrimentos e pela vida de ôutrem, justamente nas pessoas cuja profissão 
ezige mais bondade, e cujo destino é aliviar os sofrimentos e conservar as vidas.* 
Mas não é únicamente debaixo do ponto de vista moral que o Pozitivismo condena as 
vivissecções; ele as repéle tambem sob o aspécto intelectual, em virtude da impossibilidade 
de instituir em biologia uma verdadeira esperiência, isto é, uma comparação entre dois cazos que só 
difírão pelo fenômeno que se quér estudar. Óra, as vivissecções se erígem em rigoróza aplicação do 
método esperimental, quando na realidade élas não pássão da mais lamentável irrizão desse 
procésso lógico.  
Eis o que dis o nósso Méstre sobre o emprego desse método em biologia: “O mesmo grau 
moderado de complicação objetiva que colóca o berço natural do espírito indutivo na fízica 
fás surgir tambem aí o método esperimental, que formou seu principal caráter até o surto da 
filozofia biológica. Para com os fenômenos imodificáveis, esse procésso é evidentemente 
impossível, e a estrema simplicidade deles o tórna aliás supérfluo: seu equivalente mental 
nunca sérve neles sinão para verificar sem descobrir. Por outro lado, si os fenômenos são 
complicados demais, suas modificações, naturais ou artificiais, tórnão-se de tal módo variadas 
que raramente se poderá instituir neles uma esperimentação decisiva. Porque ésta ezige sempre 
a comparação de dois cazos que não aprezêntem nenhuma outra diferença, diréta ou indiréta, sinão a que se 
refére à influência por esse módo estudada. Óra, éssa suficiente conformidade é quázi sempre 
impossível fóra da ezistência inorgânica, e já éla se realiza difícilmente, mesmo no cazo 
químico. Assi, pois, é à fízica só que convem o surto normal da esperimentação, que constitúi 
o principal recurso déssa siência.” (Ibidem, I, 519.) 
“Os outros estudos cosmológicos dévem tambem tornar-lhes familiar (aos biologistas) a 
elaboração primitiva do método indutivo, quér pela observação diréta, quér mesmo pela 
esperimentação. Contudo, este segundo módo não convem plenamente sinão às pesquizas 
inorgânicas, e sobretudo fízicas, pelos motivos lembrados no capítulo precedente. A 
complicação dos cazos biológicos não permite quázi nunca instituir neles esperiências verdadeiramente 
decizivas. Tambem o uzo demaziado freqüente de tal procésso, que proporciona sucéssos passageiros, 
mas fáceis, à mediocridade, tem notávelmente contribuído para a degeneração atual da siência 
                                                        
* Não se póde imaginar até que ponto tem ido a monstruozidade nos suplícios que os chamados hômens de 
siência têm infligido aos animais. Fica-se tranzido de horror ao ler os seguintes trabalhos que as descrévem: 
Lawson-Tait, The uselessness of vivisection as a method of scientific research. New edition, with notes. Frances Cobbe, 
Lumière dans les ténèbres, trad. do inglês por Jules Scholl, 1884. Dr. Metzger, La vivisection est-elle une science?, 1889; 
La vivisection, ses dangers et ses crimes, 1891. Dr. Paul Combes, La rage des rues et la rage de laboratoire, 1887. Dr. Charles 
Bell, fiziologista de nome, Pour-quoi suis-je l’adversaire de la vivisection?, trad. do inglês por Lindsay. Dr. Berdoe, The 
futility of experiments with drugs on animals, Londres, 1899. Dr. Thornton, cirurgião-general do ezército inglês, The 
principals claims on behalf of vivisection, 1901. Estes trabalhos demônstrão ao mesmo tempo, de módo a não deixar 
a mínima dúvida, que tais atrocidades nenhum rezultado benéfico têm trazido para a siência e para a 
Humanidade, e que, pelo contrário, tem sido sempre funésta toda prática médica que nélas se bazeia. (Nóta 
introduzida nésta tradução.) 
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vital. Apezar disso, não déve a biologia renunciar inteiramente a um meio de esploração que, 
sábiamente aplicado, póde algumas vezes ajudar em seu domínio as sans meditações, sem 
nunca poder dispensá-las. 
“Aqui, a aptidão déssa siência a aperfeiçoar radicalmente o método indutivo fás-se já sentir 
pela introdução natural de um novo módo geral de esperimentação, cuja espontaneidade 
aumenta a eficácia. A judicióza observação das doenças institúi, para com os seres vivos, uma 
série de experiências, muito mais próprias que a maiór parte das esperiências dirétas para 
esclarecer as noções dinâmicas e mesmo estáticas. Meu Tratado filosófico fês bastante 
apreciar a natureza a o alcance de tal procésso, donde emânão realmente as principais 
aquizições biológicas. Ele repouza sobre o grande princípio cuja descubérta eu devi atribuir 
a Broussais, porque rezulta do conjunto de seus trabalhos, aínda que só eu tenha construído 
sua fórmula geral diréta. O estado patológico éra até então referido a leis diferentes das que 
régem o estado normal: de sórte que a exploração de um nada podia decidir para o outro. 
Broussais estabeleceu que os fenômenos da doença coïncídem essencialmente com os da 
saúde, dos quais nunca diférem sinão pela intensidade. Esse luminozo pincípio tornou-se a 
baze sistemática da patologia, que fica assim subordinada ao conjunto da biologia. Sendo 
aplicado em sentido invérso, ele esplica e aperfeiçoa a alta aptidão da análize patológica para 
esclarecer as especulações biológicas. Um uzo mais estenso e mais bem aprofundado deste 
poderozo meio de esploração poderá dispensar quázi inteiramente esperiências própriamente 
ditas. É assim, por ezemplo, que a observação das doenças deveria ter conduzido à 
importante distinção entre os nervos sensítivos e os nervos motores, muito tempo antes das 
cruéis torturas que constatárão dirétamente sua realidade anatômica.” (Ibidem, I, 651.)* 
Si, por um lado, o Pozitivismo condena todas as maldades para com os animais, mesmo 
quando élas têm como pretesto o dezenvolvimento da siência e a saúde da espécie humana, 
por outro lado ele eléva esses úteis coloboradores dos hômens à digna pozição de elementos 
reais da Suprema Ezistência. “Não se póde bem conceber a constituïção do Gran-Ser (a 
Humanidade) sinão combinando nóssa espécie com todas as raças sucetíveis de adotar a 
diviza comum das almas superiores: Viver para ôutrem. Sem tal complemento, a sínteze 
pozitiva não poderia instituir suficientemente a liga contínua das atividades voluntárias contra 
as necessidades modificáveis. Desde o fim da idade fetíchica, a religião provizória tornou-se 
cada vês mais incapás de consagrar ésta coligação, cuja eficácia contudo se tem cada vês mais 
dezenvolvido. Só o Pozitivismo podia sistematiza-la, incorporando ao Gran-Ser todos os 
nossos livres aussiliares animais, ao mesmo tempo que afasta indignos parazitas humanos. 
Aínda que o serviço neles tórne-se indiréto, por ser duplamente individual, sem nenhum 
sentimento de sua reação coletiva, ele fica contudo voluntário, e é quanto basta para motivar 
a adjunção.” (Ibidem, IV, 37.) 
“Toda útil cooperação habitual nos destinos humanos, quando se ezérce voluntariamente, 

                                                        
* Magendie sacrificou oito mil cãis no estudo deste problema, rezolvido antes por Ch. Bell sem nenhuma 
vivissecção. V. Metzger, La vivisection, ses dangers et ses crimes, p. 7. (Nóta introduzida nésta tradução.) 
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erige o ser correspondente em elemento real déssa ezistência compósta, com um grau de 
importância proporcionado à dignidade da espécie e à eficácia do indivíduo. Para apreciar 
esse indispensável complemento, não temos mais que supor que ele nos falte. Não se hezita 
então em considerar tais cavalos, cãis, bois, etc., como mais estimáveis do que cértos 
homens.” (Catéchisme Positiviste, éd. Apostolique, p. 66.) 
E a Religião da Humanidade, tão apta para instituir um sistema universal de glorificação, em 
vista de seu espírito de relatividade, que não lhe permite omitir benefício algum, qualquér 
que seja a origem, não poderia esquecer na sua adoração os imensos serviços prestados pelos 
companheiros dos hômens, tão preciózos quanto dedicados, tão benfazejos quanto 
resignados. Eis porque no calendário abstrato organizado por Augusto Comte para o culto 
público do futuro, um dia do ano é destinado à celebração da Fésta dos Animais. 
Eis aí, senhor, o que eu tinha a vos dizer, e que vos péço para transmitir aos vóssos leitores. 
Eles ficarão satisfeitos de conhecer este apoio da cauza que defêndem. Acrescentarei, para 
terminar, que nésta questão nós pensamos como o cirurgião General Thornton: “Nenhum 
benefício material póde compensar o mal moral, e nunca póde ser corréto praticar o mal 
donde o bem póssa provir. A cura da doença, o alívio da dor, e a prolongação da vida, são 
de menór importância para a espécie humana do que a cultura dos sentimentos de justiça, 
piedade e humanidade”.* 
Aceitai, senhor, as minhas saudações fraternais. 
 

Dr. Joaquim Bagueira Leal, 
Majór-Médico do Ezército Brazileiro, 

Membro da Igreja Pozitivista do Brazil

                                                        
* “No material benefits can compensate for moral evil, nor can it ever be right to do evil that good may come. 
The cure of disease, the relief of pain, and the prolongation of life, are of less importance to the human race 
than the cultivation of sentiments of justice, mercy and humanity”. 


